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!!'kco a verdade, ií que surge a luz.
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I,isentamos, |i»i<; mm r-mi " Mlirçi» # gr»-
,i .iiiestr... exige, rDin a dignidade

própria lios t.iíi'i.1.,sds r ilInslra. 1.is rc.lactnres

,]n fnnriii hacionai o. .1.' nós. ^

Km outro qualquer terreno, no terreno das

jllllívlduali.la.hs,.lasu,v.a-tivasmaisoumenos
.,.UW, (Iasiiilxíòps maison nieiros direi-

|;,s a questão Ikarádesvirtuada, e,tor.l, nan

tlniulu • resultado vanlamau alguma a.)

1-Vli/i.T'uti', com D .tenn.la.lo.•«mpoS» que"npnsMrta 
diante <U< nós, cuja grariMn

nraz-ui» .vi''iiiIh'.',1.', i.Sd lia iweio .lo i|n« a

,|i , usíàn desc. .Ia altura a que Ii-.ii direito.

HÍ7 i oollcga .pie » entramos em iwa

pliase, pelo que teve um novo desencanto,

visto como em-vez. de atacarmos o inimigo

mo..n, .. despotismo, investimos, contra

Mina .-la-sc, s.' 6 i|ii« tal claswi esi*le com a

.ir-;...,isarán i.nr nós ph.uitasia.la »

O collega está em erro : seguimos a mesma

trilha que" encetamos, qi.aii.lo appar.-co nos

u,i imiiroiisa -. 
profiigamos 

ns delciios « vieins

d,- nossa administrarão publica ; censuramos

justa, ahi.la que energicamente, .. exch.si-

vis,no .le u.ua classe em menoscabo .1.- tolas

as outras, e em piejuiso im medi a to do paiz.
Desde o nr.sso primeiro-numero que, niaison

menos clara.nenle, o dizemos. Onde. |i...s,

eslá a iiivn phase a que alludoo collega :

Nós não inmtimos contra a classe inteira

lios legislas, CO..1.1 diz. 11 Carreia ,\ iin-mill,

pois que U....V ;>a!-t(-  respeitável .1 cila

—a magistratura—nos merece a níaior cotf

siderarão e s\...|ia11.ia, lauto que .-... i.r.-asià..

aj,rn|,ria,Ia hasemos .1.- (...(íiiar por seus .li-

reitos .- interesses, . ....... já lizemos uma vez;

nós investimos, sim, contra os monopolistas

das elevadas posições, contra os legislas que

querem Ludo.para si,sem fazerem cabedal da

felicidade e Imm-cstar do paiz; mis investi-

mos e con.batemos,como ü collega,o inimigo

(-.ouiniuni, iMtespotfs.no. * uuica.liverg -ia,

que lia entre, nós, .'- que o Correio iXacinanl

diz que o despotismo é exercido pela coroa,

e nós sustentamos que » é pelos ministros, ou

mais acortaifaincnle, pelos legislas, que sao

sempre os governadores do paiz.
I-, a razão está de nosso lado, porquanto

em um paiz que tem urna constituição como

a nossa, a inlluoucia da coroa só pôde ser

benéfica, e jamais nociva; o se acaso assim

não acontece, se o puder irresponsável deli-

—.tea-por-si, acobertiindo-se com a responsa-

Jiili.lade alheia, é lógico qne nquelles, que a

teem, são os verdade.ros e únicos culpados

v?sto como, a troco de uma posição falsa e

ri,|j<'Hla, sarrilica.» a dignidade própria, e, o

...ais, ,1 dignidade e os interesses do

paiz. E\ pois, l.ua de duvida que a coroa

uào pode ser u-S[.iinsabilisa.la pelos males

quii allligem o império, mas sim os legislas.

Para demonstrar que nos membros das

outras classes r pormiltido intervir na alta

administração do paiz, e que os bacharéis

não exercem .........polio, o collega c.la meia

.luzia de nomes de homens estranhos .1 classe

dos legistas,perguntando «quem priva a uns

e quem privou a outras de dar ao povo o di-

1-eilD.le escolher seus representantes, e por
esse meio, único até boje inventado.-elevar

aos altos cargos da administração indivíduos

do todas as classes, uma vez que habilita-

ções tenham"? »

O collega parece que se não lembra que
escreve no Brasil e que tem de ser lido por
brasileiros ! Sua pergunta é de uma innoeen-

ria digna dos tempos primitivos 1 O que quer
o Correio Saciomil que façam esses homens

não-legistas quando uma 011 outra vez che-

K.ain ao poder, se ellcs estão sempre em limi-

inda, extrema minoria?
Kxigir d'elles remédio a nossos males, c

exigir o impossível.
Fazem o que podem : aceitam o poder

como um protesto contra o monopolio.

i: quer o collega que lhe digamos IVauca-

mente o n*osso modo de pensar a esse respeito?

Os legislas Iiermiltin-lò, é .. !.-.-.nu,que in-

dividuos, que não pertencem á sua classe,

subam ao poder, procedem machiavelica-

mente, porque querem ter um argumento,

embora demasiado fraco, para dizerem que
não monopolisam.

Diz ainda o Correm Nacional « que te.n

profundo pezar de que a classe militar-esteja

banida do parlamento.» Se não tora o ele-

Vi.do conceito que formamos do collega,

tomaríamos essas palavras como uma zomba-

ria. Oneremos, porem, acreditar que elIas

sejam, filhas da sinceridade própria dos dis-

tinetos cavalheiros que redigem aquella fo-

lha ; o seu pezar, porem, não se deve limitar

li classe dos militares, deve estender-se a to-

das as outras, que também são compostas de

brasileiros.
Nós não dissemos, e nem podíamos dizer,

« que o meio de abrir as portas da assembléa
legislativa ás capacidades de todas as proce-
dencias, ó enxolar de lá os legistas. »

O collega, certamente, não tinha diante
.de si o nosso artigo, quando nos attribuiu

semelhante asserção.
Se combatemos o monopolio e o exclusi-

vismo, como havemos de querer que os legis-
ias sejam enxotados? Altribuir semelhante

pretenção á Comedia Social, é suppôr que
sua redacçào.é parva, finez a que, estamos cor-
to, o collega não teve intenção de fazer-nos.

Vamos terminar, visto como as acanhadas
dimensões de nossa folha não comportam ar-
tigos longos, fazendo os mais ardentes e sin-
ceros votos, para que o Correio >\acionai,

despindo-se do amor.de classe, se ligue a nós

para combatermos o inimigo commum, o
despotismo, encarnado no monopolio dos le-

gislãs. . ¦

Falia

Com que Sua Baixeza Tiiuabota abriu a
GRANDE FARÇA ANNI AL NO DIA 7 DE MAIO Dl",
1870.

Augustos eDigníssimos Srs. Escolhidos do
Poder*Executivo.

A reunião da assembléa geral desperta
sempre em mim, como em todos os brasi-
leiros, gratas esperanças de assistir a
uma farça risível. Nunca mais precisava o
governo de vosso prestimoso auxilio em seu
árduo empenho de divertir a nação com

palavras.
Tenho a maior satisfação em annunciar-

vos que a tranquillidade publica permanece
inaltoravõl, signa 1 evI(Téntó dé ([ueo põvo
brasileiro ainda não pensa em libertar-se do

jugo benefico dos legistas.

A honrosa e prolongada guerra que sus-

tentávamos no Kiragiiay infelizmente já ter-

minou, e o governo tem de lamentar a perda
de um importante meio de reger as eleições.

I'.' preciso dar algumas baratas condecora-

ções aos bravos que ali combatiam,.mas o
éoverno saberá reprimir com dignidade o

firmeza todos os militares que sq atreverem

a sonhar com honras políticas.
Senhores da maioria. A opinião publica

exige a reforma de certas leis, entro as quaes
contam -se as leis de recrutamento, guarda
nacional, eleições o outras. O governo de-

seja satisfazer a vontade do povo, sem per-
der, porém, seu direito de reger a escolha

dos representanter» da nação. Para harmoni-

sar. os elementos discordantes desta questão
confio em vosso patriotismo e sabedoria.

Chamo vossa attenção sobre o assumpto

de immigração e melhoramentos materiaes,

e espero de vossas deliberações a esterili-
dade gloriosa que tem tornado memoráveis

to.Ias as sessões da assembléa geral.
Senhores da opposição. Não podeis dei-

xar de reconhecer que tostes escolhidos, não

para fazer leis em beneficio do povo, senão

para mostrar-vos contrários a todas as pro-
postas do governo, por maior que seja sua
utilidade. Vosso papel, portanto, é simples;

' consiste em prolongar os debates, suscitar a
discussão de questões triviaes, e empregar
todos os outros meios de gastar improfícua-
mente o tempo da sessão.

Augustos e digníssimos Srs. Escolhidos do
Poder Executivo. E' desnecessário lembrar-
vos que a vossa obrigação mais urgente ó
cuidar dos interesses dos legistas. A classe
vai ficando muito numerosa, e os escassos
recursos do Thesoiiru não satisfarão suas
enormes mas justas'exigencias ; estou certo,

porém, que vosso patriotismo ha de ser,
como sempre, superior a esta e outras diffi-
culdades que tereis do combater.

A palestra pôde principiar.

RECADOS DOS AMIGOS

Lò-se no Jornal do Commercio de 23 dc
Abril:

NOVA INDUSTRIA.
• Chama-se a attenção da policia para um
miserável que só apparece de noite á rua do
Ouvidor, entre as ruas de Gonçalves Dias e
Uruguayana;este miserável mette-seem uma

porta e alli convida as pessoas que passam
para entrar... Este miserável junto com um
negro, foram a um palacio seu com lima vic-
lima que ficou sem a carteira, contendo essa
carteira 1:600$. Esto_iugeito-é a-lto, rapa a
barba e de idãHe 32 annos, dizom qno c do
Norte e intitula-se estudante. Também cha-
ma-se attenção para mr.is uma .chusma delles

que desde o escurecer se apresentam até meia
noite nas duas esquinas da rua do Ouvidor.—
Umii vic ti ma

 REFLEXÃO 

.li que foi o senhor — Uma Vir liam bus-
car a bordo do chovéco?

i?lnila)iças.

. Sabe-se que o Sr. ministro do império vae
completar a sua estupenda reforma do Impe-
rial Collegio de Pedro li, transferindo o
respectivo Internatn do Engenho-Velho,
onde está, para o Juiz de Fárn em Minas,
onde deve estar.

Eu (ligo — onde dece estar — ; porque
aquillo que um ministro resolve, é sempre o

que deve ser.
A medida é evidentemente optima : não é

no Enijenho Yelho que se devem preparar os
novos enycfthos.

Creio que é este o único fundamento .la
nova reforma do Sr. ministro do império,

A mudança do Internato do Imperial Gol-
legio de Pedro II para o Juiz de Fórq



Minas, embora ainda não realis.ada, foi idéa
tão sublime que chegou a ser contagiosa ;

pois que os collegas do Sr. ministro do iia-

perio invejosos da feliz lembrança tem resol-
vido fazer também as seguintes mudanças:

Pelo ministério da marinha : o arsenal de
marinha e os diques da ilha das Cobras
vão para o — Mar de Hespanha.

Pelo ministério da justiça : a casa de cor-
recção vae para S. Josèdjs Pinhaes.

Pelo ministério da guerra: o competente
arsenal vae para a ilha dos Ralos.

Pelo ministério da agricultura, commeroio
e obras Publicas: os negocios de emigração

.e de colonias vão para a ilha dos Pai- s.
Pelo ministério dos negocios estrangeiros:

as negociações pendentes vão para o canal
do Mangue.

Ceio ministério da fazenda: o tribunal do
lhesouro vae para as Docas da Alfandeija.

O Birtltaí—Felist lemhraufn.

Urrava com dor de parto
Um monte e o povo corria
Pensando que nasceria
Um mundo:—nasceu um rato.

« A Illma. camara municipal desta muito
leal e lieroica cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, desejando dar uma prova de alta
consideração a S. A. o Sr. conde d'Eu,
ex-cominandante em chefe das forças brasi-
leirasno Paraguay, no dia de sua chegada a
esta côrte : convida aos habitantes do muni-
cipio a illuminarem por espaço de quatro
dias as frentes de suas casas, bem como a
ornarem com cortinas e flores as das ruas que
tiverein-de ser percorridas porS. A. o Sr.
conde d'Eu.

«Outrosim convida a todas as associações

que apresentaram mesma Illma. camara
municipal programmas a realiza-los por essa
occasiào com todo o esplendor.

u E para que chegue á noticia de todos
mandou publicar o presente edital.

« Paço da Illma. camara municipal, 27 de
Abril de 1870. »

Se não fosse esta energia da llluslris-
sim a não se identram a chegada do senhor
conde d'Eu com as i 11uminaçòes,e 1 uminarias,

que já estavão promptas, nem ns associações
realisavão com todo o esplendor os prograin-
mas que ellas mesmas tinhão feito!...

A lllustrissima hmie perdoar-nos; mas este
seo edital de 27 de Abril é obra de conego
Felippe.

Siissiva.

Sr. Rkdactor :

• Deu-me ria veneta dirigir-lhe de quando
—etirvez" uma cartinha» quando mais não seja,

para tasquinhar üm pouco na peile 
¦do 

prosir.
mo, representando secundam arlem o meu

papel na Comedia Social.
li porque não ? por ser um pobre bicho,

um hevapndo, cuidão que não somos nin-

guerri, nós outros os insectos?e nem se

lembrão que existimos esses quadrupe-
¦ des e quadrumanos, que entendem que o

mundo foi creado para elles sós ?

Pois estão muito enganados. Infinitas cst

numeras hexapodituin, e pelo direito que
de fardo devia pertencerá maioria, e só lhe

pertence de m:no, porque os mastadontes e

hippopotamos sempre abusão da força, e

como mestre Lopes esmagão debaixo das

patas os pobres bichinhos, a maioria, os mi-

seros hexaporlos que são sempre bigodeados

pelos quodrupedes de grande estatura, estão

um pouco decididos a se engrilarem e a rea-

girem contra as alimarias grandes e de or-

dinario muitíssimo barrigudas. Oshexapodos

brasileiros andão por cerca de 12 milhões, e

em nome delles é que o pobre insecto in-

i'ra assignado torna a palavra.
A' dizer-lhe 

"a 
verdade," hiéií redãctor, não

me sinto com geito nem para Heraclito, nem

para Democrito. Bem sabe que sou uma per-
sonalidade (ia dizendo um homem ) seria,

muito mais seria ilo que aquelle linorio que
nas hajes da suo Califórnia saboreava os

seus petiscos, e rindo-se pela sorrelfa das

Inrl/tt uni/ recheadas que muito diploma-

ticamente tinha impingido lá das salas dos

andares superiores, perguntava muito ancho

c concho— Sera serio ?¦
Seriamente não gosto de rir, nem de cho-

rar. 0 riso è perfeitamente incompatível com

uma cara de bicho que está sempre prompto
a ferir a quem o offende, mas não pôde ar- -

reganhar os dentes porque não é cão. Cho-
rar é perfeitamente inadmissivel em toda e

qualquer circunstancia.
Com eííeito, abi estão chegando os bata-

lhões de voluntários. Miremo-los.
Um delles é o que foi d'anteso Io. de vo-

luntarios. Fazem quasi 6 annos que marchou
com quasi 800 praças: desse numero voltam
apenas 87 homens; esse batalhão entrou em

quasi todos os combates e.a prova está em

que nelles foi dizimado, e nelles ganhou
uma condecoração para a sua bandeira (nem
sei porque milagre). Dos 87 sobreviventes

que comeram carne de cachorro e milho co-
sido para não morrerem de fome, alguns são
hoje alferes, e por acaso se encontra um efue
tem uma medalha sobre o peito

A este proposito medisse um delles:

— No campo, quando viamos um moço
bonito, rechonchudo, rubicundoe saudavel,
com o peito coberto de teteias, una você di-
zia a soldadesca : Lá vai um dos do Estado
Maior.

Nisto tudo ha motivo para se rir ? ha ra-
zão para se chorar ? Não entendo assim.

Ha apenas motivo para que os insectos tra-
tem de reagir contra a prepotencia dos qua-
drupedes, o Estado Maior da bicharia hu-
mana que arrogou-se o direito de governar
o mundo. Eia pois, minha gente, miuçalha
do povo brasileiro, ás armas. Afiai os fer-
rões, ó trabalhadoras abelhas, ó cantores,
mosquitos, ó architeelos maribondos, ó guer-
reiras e sapadoras formigas, ó íiandores bi-
chosda seda, ó tecelonas aranhas, ó faisca-
dores colleopteros, e tocai a investir contra
os brutos de estatura desconfor.me ede esto-
magos vorazes.

Eu por minha parte darei o que puder. Os
meus pellos são de fogo, e ai fie quem tocar
na minha pelle.

for muito grosso que seja o couro d'anta,

assim mesmo hei-de queimal-o.

Taturana

aicllgift».

•Que conceito farieis do architecto que se

propuzesse a construir um edilicio, prescin-
dinfio ücveoll-ocação dos materiaes da lei da

gravidade ?

Que conceito farieis do lavrador que qui-
zesse fazer fructificar a terra, desconhecendo
ou desobedecendo ás leis da vegetação?

O que dirieis do chimico que intentasse
formar produetos, prescindindo das leis que
presidem ás reacçocs chimicas ?

• O mesmo deveis dizer da néscia ou
orgulhosa creatura que se propõe a viver
no inundo, a desenvolver o seo ser, prescin-
dindo das leis que regem o desenvolvimento
da natureza humana.

O mesmo conceito deveis fazer do esta-
dista imbecil e infatuado que pretende di-
rigir e encaminhar uma nação a seos desti-
nos, desconhecendo as leis providenciaes,
estabelecidas pelo creador, que presidem ao
desenvolvimento das sociedades humanas.

Uns e outros, estudemos pois estas leis —

physicas, moraes e sociaes, se não queremos
que o frueto de nossos esforços sejam decep-

ções, desenganos, miséria, revoluções, 3nar-
chia, ruinas.

0 QUE VAI POR AH I

Se nestes últimos tempos não tem havido

grande abundancia de agua, em compensa-
cão tem sido extraordinaria a superabun-

danei» de festas. Passeios triumphaes dos

voluntários pela cidade, desembarque e re-

cepção do Príncipe Consorte, illuminaçôes

durante muitas noites successivas, bandas
de musica percorrendo as ruas, discursos
intermináveis, versalhada 'de toda a quaii-
dade, lustres de papel e coretos em forma
de corredor, vivas e orações, alguns morras
imprudentes, néscios e despropositados, al-
forria de escravos para celebrar a terminação
da guerra, regozijo dos meninos de collegio

por terem alguns dias de sueto, alegria dos
vendedores de velas, lanternas c bahdeiri-
nhas por estar lhes entrando na gaveta dinhei-
roa granel, tudo isto tem havido. O leitor

já terá visto nos diversos jornaes d'esta Côrte
a descripção circumstanciada das diversas
occurrencias, e contentar-nos-hemos em re-

gistrar hoje mais o nome de uma das nossas

glorias musicaes eos feitos de um dos bra-
vos da campanha do Paraguay.

0 distineto compositor Carlos Gomes con-
seguio levar á scena no mez de Março do
corrente anuo a sua opera lyrica o Guarani/
no theatro tia Seal a em Milão. Sabem todos

que o compositor ou cantor que sahe triuru-

phaíite nas provas por que passa n'esse thea-
troé proclamado celebridade européa. Car-
iòs.Gomes, já bem conhecido entre nós pelas
suas notáveis operas, A noite do Caslello e
Joanna de Flnndres, conseguio ver, numa

primeira representação dó Guarani/, o
theatro da Scala inteiramente cheio. Os
applausos freneticos do publico italiano que
o chamou ao proscênio mais de vinte vezes,
os elogios que lhe foram prodigalisados pelos
jornaes musicaes daltalia, são prova suífici-
ente do incontestável mérito que possue o in-
telligente compositor paulistano.

O bravo major do batalhão 41 de volun-
tarios — João da Silva Netto — faz parte da
brilhante pleiade de valentes que se assig-

. nalaram em defesa da patria brasileira nos
Campos do Paraguay.

Apenas constou na côrte a noticia dos pri-
ineiros combates no Estado Oriental, o brioso
Netto offereceu-se irtimediatamente para mar-
charpara a campanha. Partiu desta Curte,
como tenente da Guarda Nacional, em 20 de
Fevereiro de 1865. Entrou no combate de 10
de Abril na Ilha da Redempção, pelo que
foi condecorado. Tomou parte nas batalhas
de 16 e 17 do mesmo mez, e nas de 2, 20 e
24 de Maio, uma das mais sanguinolentas

! que se tòm dado nos campos da America do
Sul. N'essa occasião foi gravemente ferido,
sendo por isso forçado a voltar a esta Curte.
Ainda não se achava completamente restabe-
lecido, e já voltava para a campanha o va-
lente Netto com o batalhão n0.. 48 de volun ta-
rios. Este digno official por mais de uma vez
foi elogiado pelos seus chefes, não só em
consequencia do seu procedimento nos com-
bales, como ainda pela maneira por que se
houve no desempenho decommissões impor-
tantes. Tomou parle nos memoráveis feitos
do mez de Dezembro de 1868. Condecorado
com os hábitos de Christo c da Rosa e com
a medalha do mérito militar, volta o distineto
bahiano — João Netto da Silva, na quali-
dade de major do 41 de voluntários, e depois
de ter feito figura couspicua em grande nu-
mero de combates tem o prazer de avistar de
novo o horizonte do céu da pátria que se
ufana de possuir tão digno filho.

Etehino
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